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ALFREDOWAGNER 5,1 ANOS
Mauro Demarchi - mauro.demarchi@jornalaw.com.br

A Capital Cata­
rinense das Nascentes
comemora neste mês
seu 51° aniversário. A
Revista do Cinquênte­
nário publicou no ano

passado um histórico
ao comércio e da cons­

trufão do município.
Publicamos aqui a pri­
meira parte, nos pro­
pondo a no ano que
vem, publicar a conti­
nuaçao desta matéria.
Parabéns Alfredo WaK­
ner, Terra Querida. Te
amamos de coração!
COMÉRCIO - UMA
POTÊNCIA QUE
MOVE O MUNICÍPIO

Ao registrar este
cingüentenáno de Al­
fredo Wagner, um as­

pecto não pode e nem

deve ser esguecido: o

comércio. Não havendo
os pioneiros comercían­
tes que iniciaram a ven­

da dos primeiros pro­
dutos na localidade de
Barracão, não teríamos
emancipação política.
Muitas são as lembran­
ças de pessoas vivendo
no interior que vinham
ao Barracão fazer com­
Q_ras na bodega do seu

Tolda, pai de Saulo Iung
que lá vendia de tudo:
tecidos, ferrarias, ali­
mentos.

UPl comercio
atrai outro e a concor­

rência fez com que a co�
munidade crescesse.

Para poder es­

crever sobre o comercio
a cinquenta anos atrás,
conversei com o Sr.
Quirino Iung

Seu pai, Evaldo
Iung _

veio para Alfre­
do Wagner em 1927 e

aqui casou com Alvina
Wagner Iung. Em 26 de
Janeiro de 1943 nas­

ceu Quirino Iung. Sua
memória privilegiada
permitiu um passeIo no
tempo onde pude con­

templar a pequena Al­
fredo Wagrier com uma

vida social, comercial e

religiosa muito puj,an!e.
. Os comercios

daquela época .

eram

entrepostos, ou seja, re­
cebiam as mercadorias
dos colonos, vendiam
para os mercados da ca­

pital ou mesmo de ou­

tros estados. Tudo que
.era produzido pelos co­

lonos, era trazido para
as bodegas da época. Alí
os colonos compravam
o que precisavam e vol­
tavam para suas terras.

Eram comer-
ciantes naquela época: '

No Barracão/
Sombrio: Quirino
Kretzer e o irmão Pe­
dro Kretzer (Pai do Sr.
Rogério Kretzer), lú­lio Gerber, Berto do
Iung (seu Tolda pai do
Sr. Saulo Iun�\; Lau­
ro Schweitzer,�eodoro
May, Nicolau Fernandes
de Almeida, Adelino
Luckman.

_

Na Agua Fria:
José Onofre de Andrade

Na Lomba Alta:
Alfredo Wagner Jú­
nior (primeiro prefeito
eleito) e Celso Marino
Wagner.

No Caeté: Qui­
liano Heiderscheidt,
Olímpio Classen, Hil­
berto Welzemburg e

Celso Heiderscheidf.
Na Catuíra: José

Ibagy, Osvaldo SeU,
Germano Back e Teo­
baldo Gelaister.

-

Na Picadas: Al-
berto Probst

Os comerciantes
compravam feijão, mel,
farinha, porco, ovos, etc
e vendiam ferragens, te­
cidos, sal, trigo.

O feijão era ven­

dido até para o Rio de
Janeiro e São Paulo e

os contatos eram feitos
através de cabo subma­
rino instalado em Flo­
rianópolis. O comer­

ciante ia até a capital,
ligava _Rara o comprador
avísando a hora em que
estaria aguardando a li­
gação com a quantidade

de produto desejada. No
dia seguiJ.:);te, .aguardava
o teleiõnema e fechava
o negócio. .

A vida comer­
cial em Alfredo Wagner
eramuito rica. Tanto as­
sim que Bom Retiro di­
ficultou a emancipação
de nosso municípi_o.

Alfredo Wagner
tinha 3 hoteis: Hotel
Gloria onde agora é o
bar do Helinho, ao lado,
onde fica o Supermerca­
do Girassol havia o Ho­
tel de Rodolfo Beppler
e do outro lado o Hotel
de Da. Maria Gerber. A
primeira churrascaria
foi aberta onde hoje é a

Loja IUJ:!g.
Existiam na ci­

dade dois postos de ga-
. solina. O primeiro do
Nicolau Fernandes de
Almeida, que não tinha
tanque subterrâneo,
mas recebia os barris
que eram encaixados
na bomba manualmen­
te. O segundo posto foi
de AdeIino Luckman,
este já com os tanques
enterradós abaixo das
bombas.

Possuía duas
torrefações de café, uma
no Barracão, de Artê­
mio Rosa Farias, com a

marca Café Barracão e
outra naponte do Lessa,
Torrefaçao de Café An­
dorinha de Freidolino
Althoff (pai do Seu Teti]
Outra fonte comercial
era a madeira e havia
pelo município dezenas
de serrarias e uma la­
minadora de madeira.
A Companhia Lamina­
dora pertencia a Luis
Batistoti e Manoel See-
mann.

nessa época, ao lado do
comerciante e dos pro­
fessores era a do ferrei­
ro e latoeiro. Ferreiros
foram Paulo Almeida
(Pai do Titilo) Carlos
Seemann �cunhado do
Santo Luca. Na Picadas
havia Car os Schaffer
e Rodolfo Schaffer que
fabricavam todo tipo de
ferrarias, inclusive facas
(seu bisneto Liquinho
ainda hoje segue a tradi­
ção de seu bisavo e pro­
duz e comercializa facas
artesanais) .

Na Picadas ha­
via um latoeiro famoso,
Alfredo Iahn, ele produ­
zia bules, funis, pratos,
chuveiros e a clíucola­
te ira. Lá havia também
uma fabrica de Rádios
de Artur Hinckau e
Wilmar Iahn. Havia
também uma fabrica de
espingardas que tinha
inclusive regIstro no
Ministério da Guerra.

No Barracão seu
Izidoro Chechetto tinha
uma oficina mecânica.
com torno e solda elétri .;
ca que utilizava um ge­
rador muito barulhento
e que também fornecia
luz para a praça.

Precisamos lem­
brar ainda de Nicolau
Almeida que possuía
loja de confecções e se­
cos e molhados e Evaldo
Iung que tinha loja de
tecidos, secos e molha­
dos e armarinhos.

Comerciantes
também foram José de
Campos e Frederico
Dunck (Fritz Truppel).

Algumas curio­
sidades da época são
interessantes de se lem­
brar: o banho normal
era aos domingos. Aí,
então, se usava o chu­
veiro de lata, Fervia-se
uma certa quantidade
de água, amornava-se
com agua fria e punha­
-se no chuveiro. En­
quanto tivesse água du­
rava o banho.

Uma professo-

Haviam tam-
bém 5 indústrias de óleo
de sassafras que produ­
zia para indústrias de
perfumes e· de fins bé­
licos. Esse óleo era ex­

portado para os Estados
Unidos e Alemanha.

Uma das profis­
sões mais importantes,

----------------�-

o passado serve

de referência para
.

a construção, no
presente, do futuro
de um município.
Visualizar os erros
e acertos come­
tidos no passado
e corrigí-Ios no
presente só beni­
ficiará as gerações

futurasl-

POLICIA/DELEGACIA

(48) 3276-1190ra que foi lecionar no

interior, nessa época,
contou que numa certa
casa com muitas filhas a
mesma gamela que era
usada para elas se lava­
rem, era usada para la­
var os utensílios da co­
zinha e para fazer pão.
Aos poucos a professora
foi introduzindo outras
gamelas para as outras
atividades,

Alfredo Wagner
era ponto de passagem e

por aquipassavam mui­
tos cammhoes que su­
biam e desciam a serra

carregados de madeira.
Na Rodoviária

e Bar do Seu Talico pa-
.. 1IIIIIIiII

. ravam os ônibus que
faziam a linha Flona- _-------..
nópolis/Lages; a viajem
demorava de 10 a 12
horas e Alfredo Wag­
ner/Rio do Sul com sal­

da de Alfredo às 6 horas
da manhã e chegada em
Rio do Sul às 10 horas.
De lá saia as 16 horas e

chegava às 19 horas no
Barracão.

Quando Alfredo
Wagner se tornou dis­
trito foi aberto o Car­
tório em 1958 ficando
como responsável Olí­
bio Ferreira da Cunha.

Como diversão
tinha futebol, bailes,
domingueira, festas de
igreja, cinema.

O Farmacêutico
João Bruno Hoffman
foi um dos pioneiros e

atendia a todos a qual­
quer hora, tp.as devido
a persegulçao que os
brasileiros faziam por
ele ser alemão, mudou­
-se para outra cidade. O
pessoal abusava tanto
que ia embaixo da casa
dele observar se estava
ouvindo rádio com no­
tícias da Alemanha. Ele
certa vez foi 'chamado
para atender o caso de
um menino que estava
com muita febre, Foi até
a casa que ficava bem no
interior dormiu lá, tra­
tou a criança que estava
com meningite e no dia
seguinte voltou para sua

casa.
Dr Beto, Nor­

berto Wagner foi outro
pioneiro. Abriu sua far­
mácia após ter se for­
mado farmacêutico e

logo depois comprou a

faimáciâ de Idalino Sto­
passolli.

Estas recorda­
ções do Sr. Quirino Iung
são importantes _para
mostrar como Alfredo
Wagner já er� pujante
em seu comercio na- ...--------..

quela época e este ca­

pítulo da nossa história
merece ainda ser mais
desenvolvido e ilustra­
do com muitas fotogra­
fias. CONTINUA ....
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Jornal Alfredo Wagner
Que as bênçãos de Natal estejam com todos os nossos leitores

A equipe que trabalho na

retaguarda deu mostra de

abnegação, autruiemo e soli­
dariedade.

MO'DA EXCLUSIVA

lo ENCONTRO GOSPEL EM PRÓ DA VIDA
em benefício do Hospital AlfredoWagner

A Fundação Médico Assistencial ao Trabalhador Rural de Alfredo

Wagner realizou nos dia 8 e 9 de dezembro de 2012 um encontro ecumêni­
co com a participação de cantores, bandas, gropos vocais e corais de-várias

igrejas. Foi um momento especial de encontro, amizade e relacionamento
entre as diversas religiões que trabalham em AlfredoWagner.

O evento marcou profundamente a todos. E o que mais me chamou
a atenção é a oportunidade de vermos uns aos outros no momento da ora­

ção. Somos amigos uns dos outros, clientes uns dos outros, parentes uns

dos outros. Mas no momento da oração, cada um entra numa espécie de

gheto e se isola dos outros ... ou é isolado pelos outros. O que não é certo, E
o bonito desta festa, além da ajuda para o Hospital, que muito precisa, foi
o respeito, a atenção e tranquilidade com que se desenvolveu o evento.

As igrejas se apresentaram com

cânticos, orações envolvendo
.

todo o público presente. Algu­
mas transformaram a oração em

gesto concreto, fazendo doações
para o Hospital.

FARMACIA

Dr. Beto

-

A diretoria do Hospital de AlfredoWagner agra­
dece a todos os participantes, ajudantes e pâ-

.

trocinadores do 10 ENCONTRO ECUMÊNICO
GOSPEL EM PROL DA VIDA. A participação de
todos foiessencial para o sucesso do evento,

Antônio Carlos 1hisen Sobrinho.
-

Deseja a Você um
Feliz Natal e um

Próspero Ano Novo

E ATUAL

VOC� CONHECE.

VOC� CONFIA. Desde 1990

(48) 3276 ..1386Há 30 anos COI'ft você Hã 40 anos COI'D você

(48) 3276-1463. (4B) 327&-1194

R:.LII� ....�rc:i.i,C> LLII:Z:., 4-0
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Jornal Alfredo Wagner
FELIZ NATAL E UM NOVO ANO DE SUCESSO

Jámuitas vezes povos e nações fartura. Reinará a Paz, Deus habitará
foram acometidos por guerras, revo- no meio do seu povo e Jerusalém será
luções e violência. Em 587, quando o a cidade da Verdade, a Montanha Sa-
Profeta Zacarias escreve, só havia ru - grada. .

ínas, escombros e cidade vazia. [eru- O Profeta Zacarias conclama
salém foi reduzida a cacos, escombros o povo para uma mudança de visão e

e cinzas. O templo estava destruído e anima as pessoas a recomeçarem. Os
o povo de Israel, disperso. Jerusalém. gue eram considerados "restos" serão
apenas era habitada por um punhado bênção, Essa profecia veio a se con­

de gente que era chamado de "o resto cretizar: O povo foi liberto do exílio,
volverá". o templo foi reconstruído, Jerusalém

Nessa situação caótica o Pro- volt?u a ser r�fer�nci� para o� P?vo.s.feta Zacarias, inspirado por Deus Assim tambem e hoje: A violência,
proclamou uma visão divina, de destruição, amor se esfriando, falta
como será a Jerusalém futura: Tem- de compreensão, falta de perdão, falta
plo restaurado, praças com velhinhos de obediência deixa nossas cidades e

e crianças brincando, campos com povoados cada vez mais desumanos.

Muitas pessoas estão desesperadas.
Os muros crescem e as grades fazem
das casa verdadeiras prisões. A situa­
ção não precisa continuar assim.

Advento é um tempo no qual
também devemos lembrar do projeto'
de Deus. Advento fala do novo que
há de vir. Jesus, o totalmente novo se

fez presente. O caos deu lugar às bên­
çãos' situações e vidas foram trans­
formadas. Em Jesus temos mostras de
que as coisas não vão ficar como es­

tão. O plano de Deus é �ue as pessoas
tenham vida em abundância aqui na
terra e, vida eterna no céu. Esse é o

sonho de Deus, do qual ele não abre
mão.

Hoje, Jesus age adiante. Ele
transforma pessoas e as capacita para
colocarem sinais do novo Reino. E es­

p�ra�o de
/

nós. cristãos, qu� sejamos
bençao em mero ao caos exístente ao

nosso derredor. Que o Espírito Santo
nos faça fortes na construção de no­
vidade de vida em nossos relaciona­
mentos, na sociedade e na terra em

que vivemos. Por isso nesse advento
e sempre, coloque sinais de esperan­
ça, de solidariedade, de reconciliação
e justiça, sinais de paz e de graça. Já
agora vivamos sinais do Reino que há
de vir. Assim,há de nascer novidade
de vida. Abra-se para Cristo agir em
ti e a partir de ti. Feliz Natal.

CONCURSO CULTURAL - JORNAL ALFREDOWAGNER-ALB/SC AW
Se você está lendo este artigo Apresentamos os Textos das Reda­

é porque nada aconteceu! É frustan- çoes em ordem alfabética dos nomes
te, eu sei, mas os Maias não tinham ._d_o_s_a_u_to_r_e_s. ___'

.

razão! Enfim, o momento é de apren-� SABENDO APROVEITAR O FIMdizado e precisamos guardar o que de
DO MUNDOmelhor vivenciamos nestes tempos.

A· c Todos nós sabemos que umocasião permitiu lazer a su- dia o mundo ira se acabar, como vai
gestão para que o Jornal AlfredoWag- ser ninguém sabe, mas todos, creio
ner organizasse um concurso cultural eu, que tem uma teoria para: o fimsobre o temá 21/12/2012 - É o Fim? deste.
Os professores Jorge Luiz e Juliana da Eu particularmente acredito
EEB Silva Jardim gostaram da 'idéia na versão bíblica, na igreja, e é um
e prepararam seus alunos para a re- direito meu. Já nesta constata que,
dação. 80 alunos participaram. Em não haverá dia certo, e sim quando
princípio seriam escolhidas apenas .Déus decidir, ele chegara rodeado
5 redações sendo que a melhor entre de anjos tocando suas trombetas e

elas receberia o Tablet. Porém, a qua�
. ele simplesmente colocará um fim.

I d d d d fi Agora como aproveitar o fimi a e asre ações nos orçou a esco- do mundo, já é outra historia, pen-lher mais 7 redações.
,

-

so que fazendo as coisas que gosto,A entrega dos certificados estando com as pessoas que eu amo
e do Tablet foi realizada na Rádio relembrando os momentos bons ;
Nascente do Vale que abriu espaço até os ruins também, que a vida nos
na programação das 18:00hs para o proporcionou-até ai.
Jornal Alfredo Wagner. O Tablet foi Evitando brigas, intrigas,
comprado com doações de diversas inveja, falatórios dos vizinhos, e da
pessoas, entre elas o Sr. Vitório Scha- vida dos outros. Ou seja fazendo o

ffer, que compreendeu a importância que sempre quis fazer, estando com

deste concurso. as pessoas que sempre quis estar, e
.

/

I 'd d sempre gostei de estar.A. se eção previa as re a�

'\ Devemos fazer uma reflexão
ções foi feita pelos professores Jorge de vida antes, será que fizemos cer­
e Juliana e em seguida membros da to? Será que não deveríamos perdo­Academia de Letras do Brasil/Se AW ar tal pessoa? Será que tudo o que eu­
fizeram a escolha das 12 fiz ate agora valeu a pena de verda-

Bom, foi difícil escolher uma de? É tanto será, que no fundo fica­
redação entre as selecionadas, pois mos confusos, mas penso também
todas estavam muito boas. Academi- que pessoa nenhumamorre realiza-
cos da ALB/Se - AW escolheram, en- da de tudo.

.

tão, aquela que sobressaiu naorigina_Então vamos aproveitar a

lidade e bom humor com que tratou vida, ser feliz além de tudo, afinal
a questão do fim do mundo. Seguem

felicidade nunca é demais, vamos
as redações e fotografias de alguns pedir desculpas e desculpar, pedir

perdão e perdoar enquanto ainda hádos alunos que participaram do con- tempo. Cito aqui este verso de-Caio
curso. Queremos agradecer à direção Fernando de Abreu: "Eu sei que to­
e professores da EEB Silva Jardim; dos os dias quando acordo, Deusme
especialmente aos professores Jorge da um sorriso e diz: estou te dando
Luiz e Juliana, à Rádio 'Nascente do a chance -de tentar de novo" Então
Vale e aos doadores, especialmente o faça cada dia se tornar único.
Sr. Vitório Schaffer. Aluna: Angélica França

./

ESTAREMOS NÓS VIVENDO

OS ÚLTIMOS DIAS?

Chegamos a mais um final
de ano, só que neste, além das fes­
tas, casas decoradas, reuniões em

família, as pessoas estão preocupa­.

das também com o temido fim do
mundo.

'

Não é a primeira nem a ul­
tima vez que encontram uma data
e divulgam como o ultimo dia da
terra. E as pessoas acreditam nessa

tese, mesmo sem ter qualquer com­
prova�ão científica desta, muitas
vezes interrompendo suas vidas, ou
fazendo loucuras, desistindo de so­

nhos, de objetivos, de viver.
Em meio a tantos boatos,

notícias e até mesmo piadas sobre o

fim domundo, emboramuitos acre­
ditem, percebe-se que isso é só um
meio de ocupar a população com

informações sem qualquer funda­
mento, que após serem divul�adas,
se espalham rapidamente, atíngin­
do a cada um de forma diferente, em
uns causando graça, já em outros

pânico. Tendo em vista tanta pole­
mica, paramim não será 2012 o fim
do mundo, terá sim um fim, porem,
não temos como saber o dia nem a

hora.
Precisamos sempre buscar o

que queremos, correr atrás de nos­

sa felicidade, sonhar, mas não se

contentar apenas com os sonhos,
devemos realizá-los. Procurar vi-

-

ver cada instante das nossas vidas
o-mais intensamente, não esperar
por uma situação em que corremos

risco de vida para darmos o devido
valor a ela, como tem feito pessoas
que acreditam no fim do mundo.
Buscar, ousar, sonhar, realizar, atre­
ver-se e ir atrás do que almejamos.
Assim devemos aproveitar nosso

tempo, nossa vida, pois o tempo não
voltará para realizarmos o que dei­
xamos para trás, sonhos perdidos.
Aluna: Carolini de Souza .

Alguns alunos estiveram na Rádio
Nascente do Vale para receber o di­
ploma de participação:

I an, onica, Osmar e Giovane e

Freitas, dono do Jornal Afredo Wagner

Giovane de Freitas, Monique e Osmar

Acima: Wilhan, Izabella e Osmar
Abaixo: Mauro, Rafael e Osmar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



bre tal pergunta poderá sim
plesmente dizer que quando.
tudo. acaba, ou seja, quando. 'a vi a

chega ao. seu fim, vemos estrelas e

vamos morar nos céus, já um certo.

jovem responderia que quando aca­

ba a vida, acaba tudo, viramos pó.
Mas então. eume questiono, qual se-
"ria o. sentido. da vídaf Viver no. limi­
te de que tudo. acabe? Me desculpem
os que nessa ideia acreditam, porém
me parece muito. insignificante e su­

perficial pensar deste modo, Senho­
res mais felhoss já viram a data da
extinção. da humanidade ser mar­

cada muitas vezes, porém tal fato.
nunca ocorreu, se não, caro. leitor,
não. estaria eu aqui escrevendo. isto.
e nem você o. lendo, Nessas pesso.as
de mais idade, vejo. incredulidade
sobre o. final dos tempos apresenta­
do. por hístoriadores ou cinentistas,
que Po.uco. sabem e que criam datas e
teorias absurdas sobrem um SUPo.s­
to. fim. Penso. que há po.uca verdade
e muita coisa a seresclarecida e que
com certeza um dia virá a tona.

Concluo então. que apresen­
tar uma data ou antecipar o. fim do.
mundo. é falta de conhecimento já
que não. sabemos ao. certo. quando. e
se o. mundo. irá acabar.
Aluna: Mônica Horst

Jornal Alfredo Wagner
(

Que o Natal seja ocasião de bênçãos a todos nossos leitores

FIM DOMUNDO: MITO
OU VERDADE?
De acordo com o. Calendário.

Maia, o. mundo. irá acabar dia 21 de
dezembro. de 2012, e você acredita
que essa informação é corretar Se o.

mundo. realmente acabar, sua vida e

tudo. que você passou até hoje valeu
a pena?

Há doze anos atrás essa mes-
, ma Informação se espalhou segundo

a população na virada do. século. o.

mundo acabaria, mas nada aconte­
ceu, e se realmente o. mundo. acabar
em 2012, como você espera que o.

seu fim seja? Como seria ver pesso.­
as que realmente ssão importantes
para nós morrendo em nossa fren­
te? Essa informação tanto. pode ser

verdadeira ou pode não. passar de
um mito. Tudo. depende de nós. Se
realmente queremos acreditar que
daqui a Po.uco. tempo. nossas vidas
acabarão. num piscar de olhos ou

que ainda seremos donas de nossos

futuros,
Então, aproveite o. hoje e es­

queça o. ontem, pois tudo. é questão.
de tempo, e esse tempo. ninguém
consegue prever.
Aluna: Fernanda Horst da Silva

ACORDE... O FIM DO MUNDO
ESTÁ AÍ

Pensar no. fim do. mundo. é
algo. meio assustador, dá uma sen­

sação. de estar no. corredor da mor­
te, só esperando. a hora de você ser

extermínado. Mas, por outro lado,
.
esse bo.ato. no.s serve co.mo. estímulo.
para fazer aquilo. que nunca tivemo.s
co.ragem de fazer; po.r falta de o.po.r­
tunidade o.u po.r mero. medo..

.

Nestes "último.s dias de vida"
dá aquela vo.ntade de pirar, não. se
preo.cupar co.m mais nada, falar
tudo. o. <)ue não. fo.i dito., tirar aquilo.
que esta entalado. na garganta, mas
po.r medo. 40. que po.dia aco.ntecer

aepo.is, decidinio.s ficar calado.s; só
que ago.ra é a ho.ra de perder a ver­
go.nha. _

E co.mplicado. acreditar que
se tem a data exata do. fim do. mun­
do.; afinal, ele já era para ter acabado.
no. ano. 2000, muita gente se mato.u
co.m medo. da catástro.fe que-estava
po.r vir, mas no. final não. aco.nte­
ceu nada. E ago.ra, será que o. que
está previsto. para o. dia 21 é verda­
de? Ou será o.utro. engano.? Só sei
que pretendo. estar viva no. dia e se

aco.ntecer algo., quero. ser a última a

mo.rrewr, para, pelo. meno.s, não. fi­
car eternamente curio.sa para saber
o. .que aco.nteceu afinal co.m a terra.

Mesmo. que o. mundo. não.
acabe, esta data po.de ser dita co.mo.

um rpazo. para as pesso.as, um tipo.
de estímufo. para que elas saim aa
mesmice, da ro.tina co.ntínua. Po.is,
co.m esse anúncio. do. fim do. mundo.
muita ggente repenso.u seus ideais
de vida, repenso.u se suas atitudes
lhes traziam felicidade, suas ativi­
dades lhes traziam prazer.

Sendo. o. firii do. mundo. o.u

não., para mim, já passo.u da ho.ra
das pesso.as expo.rem suas verda­
deiras idéias, irem atrás do.s seus

o.bjetivo.s, buscar a felicidade. Po.is
o. mundo. está tão. afundado. em um

mo.delo. de vida no. qual to.do.s se­

guem, que só mesmo. o. anúncio. de
uma catástro.fe para fazer o. Po.vo.

acordar e ir em busca do. que real­
mente querem.
Aluna: Fernanda So.mmerWestphal
SE FOR PARA SER O FIM, VAMOS
FAZER DELE OMELHOR

Se o. mundo. acabar, que seja
de um jeito. tranquilo, onde pelo.
menos, as pessoas não. passem dor,
nem fiquem com medo, que seja
talvez a noite onde todos estão. dor­
mindo. tranquilos esperando. o. novo
dia.

Mas esperamos que o. mun­

do. realmente não. acabe, pois a vida
é tão. bela, temos tantos planos, tan­
tos sonhos para o. futuro, que nos

desesperamos somente ao. pensar
que não. poderemos passar po.r estes
momentos,

Muitas vezes, desperdiça­
mos nosso tempo. com coisas bobas,
fazendo. o. que não. presta, não. dan­do. valor ao. que esta ao. nosso redor,
apenas reclamando. de tudo, deixan­
do. de lato. as pessoas que se impor­
tam com a gente e que nos fazem
bem.

Por Isso, já que o. fim' do.
mundo. está próximo vamos come­

çar a aproveitar a vida! Vamos sor­

rir, conversar mais, brincar mais,
fazer o. que der vontade de fazer, o.

que nunca fizemos, dizer as pessoas
o. quanto. gostamos delas; o. quanto.
nos fazem bem. Vamos relembrar'
os bons momentos que não. voltam
mais, vamos estar com os amigos,
com a família, nos preocupando
menos, não. perdendo. tão. precio.so.
tempo. qpe no.s resta co.m encrencas

o.u co.isas inúteis. Famo.s fazer festa,
apro.veitar enquanto. ainda é tempo.
e ser feliz enquanto. o. fim não. chega.
Aluna: Gio.vana Truppel

CARPE DIEM ATÉ O FIM DO
MUNDO

Literalmente há um assun­

to. co.rriqueiro. em no.sso. dia-a-dia e

tem gerado. diversas o.piniões a res­

peito., falamo.s muito. so.bre o. fim do.
mundo..

No. Calendário. Maia, o. fim
está se apro.ximando. de nós, no. pró­
xximo. dia 21, segundo. seu calendá­
rio., o. mundo. acabará e to.do.s mo.r­
rerão..

Mas será mesmo. que o. fim
do.stempo.schegará?

Será que não. havia mais es­

paço. no. calendário. maia e então.
ado.taram esta data para representa
o. término. de uma era? Ou puzeram
qualquer data para que seu J?o.vo.acreditasse que um dia tudo. tera um
fim?

Não. sabemo.s a respo.sta, po.­
rém, penso. que a pro.fecia ao.smaias
não. se co.ncretizará este mês, po.is
não. há nada que po.ssa pro.var efe­
tivamente que esta é realmente fun­
damentada.

Me co.nvenço. de que o. mun­

do. só acabará quando. o.s recur­

so.s naturais da terra se esgo.tarem,
quando. .

o. ho.mem não. co.nseguir
mais pro.duzir mantimento.s, po.is
não. terá matéria-prima.

Acredito. que daqui alguns
século.s, se o.s seres humano.ss co.n­

tinuarem aggindo. co.mo. estão., ssem
se preo.cupar co.m o. desmatamento.,
aquecimento. glo.bal e derretimento.
das geleiras, no.sso. planeta não. co.n-

seguirá nos fornecer mais recursos

para vivermos e, consequentemente
morreremos de fome, calor e sede
em função. das nossas atitudes no.

presente.
Penso. que devemos aprovei­

tar cada dia de nossas vidas como

se fosse o. último, fazendo. o. que
gostamos, estando. com boas com­

panhias, batalhando. e dando. o. me­

Ihor de nós naquilo. que fazemos
para que nossos familiares e amigos
se orgulhem de nos ter por perto. e
para que possamos ser felizes do. jéi­
to. que somos,

Ao. seguirmos a máxima
"carpe diem" (aproveitar o. dia),
podemos fazer hoje aquilo. que go.s­
tamos, batalhar no. presente para
sermos pessoas melhores, dar nosso
máximo, conquistar novos amigos
e valorizar os que já temos, agrade­
cer a Deus po.r mais um dia de vida
e cuidar de nosso planeta hoje, seja
ajudando. a separar os tipos de lixos
em nosas casas ou plantando. e cui­
dando. de nossas árvores, em fim, da
maneira que tiver ao. nosso alcance,
coreremos bons frutos ao. término.
de cada dia, pois não. sabemos como
será o. nosso liróximo. dia.Aluna: Izabe a Schweitzer Coelho

CONTAGEM REGRESSIVA
Existem diversas formas de

aproveitar o. fim do. mundo, uns

aproveitam bebendo, 'sse drogando,
fazendo. sexo, roubando e brigando.
e outros gostariam de aproveitar
se divertindo. co.m o.s amigo.s, co.n-

. versando., namo.rando. e assim po.r
diante. .

Ho.je, penso. que devemo.s
fazer tudo. aquilo. que sempre go.s­
tariamo.s de fazer, afinal, dia 21 está
quase chegando., usando. a no.ssa

fo.rça de vo.ntade, a no.ssa fé, a no.s­

sa garra e o. no.sso. amo.r. Go.staria
de aedicar esses último.s dias prin­
cipalmente ameus amigo.s e família,
po.is são. as pesso.as co.m quem eu

mais me impo.rto.. Ao.s meus ami­

�o.s go.staria de falar o. quanto. fo.ram
Impo.rtantes paramim, afinal fo.ram
eles quem me ajudaram a ser fo.rte
nas no.ras mais difíceis e ao.s meus

familiares dizer o. quanto. eu so.u

grato. po.r eless terem me ajudado. a
ser quem eu so.u.

Não. Po.sso. dizer co.mo. o.

mundo. vai acabar, afinal, não. faço.
a mínima idéia, só sei dizer que
nós, seres humano.s, não. po.demo.s
co.mpreender. Po.is co.m certeza se

o. mundo. acabar será da fo.rma que
Deus quizer, então., é impo.ssível,
praticamente, dizer co.mo. tudo. vai
acabar.
Aluno.: Marcelo. Guckert

A SOCIEDADEHUMANA E O FIM
DO MUNDO

O Fim do.s tempo.s é algo.
sempre questio.nado. pela so.cieda­
de Iiumana já que é uma das três
perguntas mais questio.nadas que
a filo.so.fia (a arte de pensar) tento.u
respo.nder. Para o.nde vamo.s? A res­

po.sta varia muito. da idade, do. sexo.,
aa raça, da cultura, entre o.utro.s fa­
to.res característico.s de cada indiví­
duo., mas então. respo.nda-me vo.cê,
para o.nde vamos realmente?

Uma crianç� ao. indagar so.-

2012: NÃO CHEGOU NOSSO FIM
Fim do. mundo, um tema tao amplo.
quanto. o. próprio. mundo, Será pro.­
vavel que tudo. o. que nos certa irá
um dia chegar ao. fim? Será que o.

mundo. aca1)a de um dia para o.utro.
o.u súa devastação. vem ao.s po.Uco.s?

Há aqueles que acreditam
que no.sso. fim chega neste ano. de­
vido. ao. Calendário. do.s Maias que
acaba em 2012, mais precisamente
no. dia 21 de dezembro., mas co.n­

venhamo.s que pesso.as que tem um

bo.m senso. não. acreditam em tuda
essa história, po.is co.mo. po.deria um
lugr tã_o antigo. ruir em tão. po.UCo.s
dias? E preciso. muita criatividade
para imginar que terremo.to.s, chu­
vas, furacões e tantas o.utras malu­
quices irão. o.co.rrer em um só dia,
quando. iso. nunca, e repito., NUNCA
aco.nteceu antes. A maio.ria de nós
também se lembra do. ano. de 2000,
virada do. milênio., um dia em que
muito.s se suicidaram co.m medo.
de ver seu fim diante de seus o.lho.s.
Muito.s venderam e co.mpraram
tudo. o. que tinham direito., seja para
seu benefício. o.u não.. Mas neste ano.

de 2012 vemo.s tudo. isso. no.vamen­
te? Ainda não. aprendemo.s a lição.? .

Acredito. que o. mundo. irá acabar
sim, mas não. de uma ho.ra p.ara o.u­

tra po.is nós mesmo.s estamo.s dando.
um fim nele to.da vez que jo.gamo.s
lixo. no. chão., po.luimo.s co.m no.sso.s

carro.s o.u co.nsumimo.s até o. po.nto
de uma fábrica não. co.nseguir mais
pro.duzir, mas as co.nsequências vem
co.m o. tempo. e não. co.m ho.ras.
Acredito. que muito.s irão. jo.gar suas
vidas fo.ra neste final de ano. ao. pen­
sarem que o. mundo. irá acabar, mas
espero. que não. fa�amo.s parte des­
te número., po.is amda temo.s mui­
to. tempo. para viver no.ssas vidas e

apro.veitar to.do.s o.s mo.mento.s que
amda temo.s aqui.
Aluna: Mo.nique Ho.rst

Co.ntinua na página 8

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O Lions Club de AlfredoWagner realizouno dia 15 de dezembro o tradicional Natal das Crian­
ças. Foi servido um lanche para as crianças e acompanhantes e em seguida a distribuição farta
de brinquedos. Foi ·um momento de muita .alegria e diversão para a criançada_,__,
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Jornal Alfredo Wagner
Que o NQVO Ano traga a todos e cada um.de nossos leitoresmuito sucesso!

VOCÊACREDITA SEM QUESTIO­
NAR?
Este ano o assunto quemovimentou
o ano de 2000 vem a tona novamen­

,

te que é "como aproveitar o fim do
mundo" e muitas pessoas acredi­
tam nisso e ficam com a idéia que
o mundo vai acabar então pensam:
"vou me matar antes que o fim do
mundo faça isso.
Segundo o Calendário Maia, dia 21
de dezembro de 2012 o mundo vai
desaparecer. Mas, afinal, quem foi
esse povo? Eless viveram com Deus
e Ele lhes disse quando iria ttermi­
nar o mundo? E também não existe
urna teoria científica que explique
isso? Além do que, até as Escrituras
Sagradas não relatam que o mundo
vai acabar apenas na volta de Cris­
to? Pois na Bíblia está escrito que
nada do que ele nos deu, ele tomará
de nós.

.

E quando vem a pergunta: "Como
aproveitar o fim do mundo?" Se é
que ele vai terminar, cada um deve
aproveitar conforme seu desejo,
mas acima de tudo respeitar os ou­
tros, porque se você adia que é certo
fumar, tudo bem, mas hão é neces­
sário influenciar os outros.
Aproveitar o fim do mundo de for­
ma que você se sinta bem, que esteja
com sua consciência limpa e seu co­

ração cheio do amor.
Talvez olhar fara o lado e perce­
ber as coisas sunples da vida, achar
o que está perdido e o fazer achar,
encontrar o que estámorto e fazê-lo
reviver é uma boa forma de aprovei-
tar.

'

Porém, caro leitor, tenho para lhe
--------------

� falar. somente uma coisa: se acredi­
tas ou não no Fim do Mundo, não
importa, porque disso não temos
certeza, mas uma coissa te aconse-

'

lharei, aproveite a vida e a conser­

ve, pois essa temos só uma e ela terá
fim. Espero que minhas simples pa­
lavras tenham feito você refletir.
Aluna: Viviani Schutz

Continuação pág. 5

FIM DO MUNDO VERDADEI­
RO

Se o fim do mundo fos­
se anunciado simplesmente nada
mais teria valor: mansões, carross
'i1e lux", iates e tudo o que pensar,
o capitalismo seria extinto. Dificil
sobreviver onde nada é de ninguém
e não há leis, mesmo que durasse
pouco tempo, pois logo tudo acaba­
ria.

Mesmo assim o melhor a se

fazer seria encontrar toda a família
ou amigos para realizar uma grande
festa ou aventura; também conhe­
cer algum lugar importante I.'ara
os conhecidos, descartando a hipé­
tesse de uma viagem, pois as ruas

estariam todas fechadas devido ao

gr�d� número de pessoass tentan­
do viajar sem controle nenhum.

Não podemos definir exa­

tamente como o mundo vai acabar,
temos inúmeras teorias, armas nu­
cleares,' meteõros, novo virus letal
criado em laboratório emuito mais. '

Mas comohoje emdiaocorre
produção de virus nos laboratórios,
eles poderiam sim ser os ggrandes
responsáveis pelo apocalipse. Um
vírus de fácil transmissão como o

" da gripe, por, exemplo, pode ser mo­
dificado e aumentar seu 'potencialdiversas vezes, mas tambem temos
vários outros tipos de virus. Se uma
arma dessa cair em mãos merradas
.teremos então o verdadeiro fim do
mundo.
Aluno: Rafael da Cunha Campos

TIJEltt:A.no
e.,tiveram se�,tex:',y.
sparapublicação

orar o Certificaào de
e no Concurso Cultu...

"dio Nascente do Vale

- Alfabetizar plenamente todas as crianças até a idade de
oito anos, sem exceção, nas 27 unidades federativas. Este é o de­
safio do governo federal nos próximos anos. Para cumprir ameta,
a presidenta da República, Dilma Rousseff, acompanhada do mi­
nistro da Educação, Aloizio Mercadante, lançou no dia 8 de no­
vembro, o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, em
cerimônia no Palácio do Planalto.

Com investimento inicial de R$ 2,7 bilhões, o pacto é uma

articulação inédita com todos os secretários estaduais de educa­
ção e, até o momento, 5.271 municípios. O pacto envolve apro­
ximadamente 8 milhões de alunos, nos três primeiros anos do '

ensino fundamental, distribuídos em 400 mil turmas, de 108 mil
escolas da rede pública entre elas as escolas de Alfredo Wagner
com orientação e Tutoria da professora Beatriz Silvestre Onofre.

O eixo principal do pacto será a oferta de cursos de for-
e mação continuada para 360 mil professores alfabetizadores, com

tutoria permanente e auxilio de 18 mil orientadores de estudo

'capacitados em 36 universidades públicas. O MEC também dis­
tribuirá mais de 60 milhões de livros didáticos, além de jogos pe­
dagógicos. O esforço coordenado tem a finalidade de reverter o

atual cenário do país, em que é alta a média nacional de crianças
não alfabetizadas até os oito anos.

'-Ai;FABETIZJ\ÇAO PLENA,PA i�FÁNCIÁ0�'
, ,'&,'" "M"

AlbertinaMarquesRover -" tiíbêrtintl@jorflalaw.com.br'
'

A ESCQLHA DESTA. REDAÇÃO
PARA aECEBER oTABLE'l' COMO
�RÊMIO ,DO .PRllM:EIRO 'LutIÁR*LE­
VOU EM éONSII)ERAÇÃO'ALGpN�
QUESITOS COMO PO�TUGUÊS E

ria

o )iT.t_,e o�.Nov.: �ã�:�boQ$·gi.om,ntb,�
p.-a britldannos OS stscessos jlc8Jlçado� e

etiên.das adqüirldas. Qtlé setl.n_Ül seja brilhaat
de alegria, e numin.ado de. anmt e�paz·.

QQ� ;P�Jls .()$ aq�q;çne lla.<fQtç�i�" t� e e��

Boas Pe$i:as!
·Se4'e:t.iaMllDid,fal..•é'·�'•.�a.çãQ
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Jornal Alfredo-Wagner
Deseiamos a você, leitor, os melhores votos 'de boas festas e um ótimo 2013

ALFREDENSE RECEBE PRÊMIO INTERARTE
BertolinaMaffeí, ao participar da Coletânea JoaquimMonks e

amigos, organizada pela Escritora Neida Rocha, não imagina-
va que ganharia um trofeu pelo seu texto "Abra a Janela do seu

cora ão e vétá um novo dia':

Abra janela do seu coração e verá um novo día
Ande tranquilo, entre a paz e

o sossego. Lembre-se que-Deus está
sempre por perto. Seja calmo, pois
o agressivo agride sua própria alma.
Caminhe de mãos dadas com quem
você ama, pois o amor vence todas as

barreiras,_quaisquer,ql;le elas sejam.
- Nao tenha ódio nem rancor

em seu coração, pois eles afligem
sua felicidade.

Olhe sempre para frente,
nunca olhando para trás! Relembrar
o passado é sofrer tudo de novo. Se
a vida te deu uma rasteira cuide para
não cair em aflição, levante tome sua

cruz e siga-me disse Jesus. .

Não sofrapor amor de alguém
que não merece suas lágrimas. Dê um
basta e comece tudo de novo, melhor
sozinho do que mal acompanhado.

, Abra janela do seu coração e

sempre verás um novo dia, uma nova

porta se abrindo e o sol clareando sua
manhã.

Saiba calar-se na hora na hora
. certa! Não discuta com pessoas agres­
sivas e ignorantes, pois elas afligem o

Espírito. O homem bom tem palavras
boas e fala na nora certa! "

Tenhas altos ideais' sempre.
.
Trabalhe o quanto for necessário
para o sustento de su.a fcp:nília. Seja
você mesmo e não simule uma vida
que não é a sua, pois tudo o que é feito
.debaixo dos céus Deus saberá!
a

Ajude seu próximo quando ti­
ver em dificuldades, pois um dia isso
retorna a você.

Nunca critique a vida alheia,
ois outros poderão criticar a sua.

eja amigo da natureza, pois ela é

obra de Deus. Ela é nossa vida e nosso

alimento de cada dia.P sol nos aque­
ce, a chuva nos dá vida e esperança, e
o arco-íris é sinal de aliança de Deus
com os homens. .

A nossa vida é feita de altos
e baixos. Cuidado ao subir não se

apresse, pois o tombo pode ser gran­
de. Suba devagar com alicerces bem
construídos e fortes. Quando chegar
o topo,'mostre sua própria marca, e

cada vez mais tente chegar acima dos
seus limites com uma nova história.

'Ajude os idosos e as crianças,
porque são pessoas sensíveis e caren-

tes!
.

Deus. quer 'de você, o melhor
em qualquer oportunidade, seja ela
qual for, pois nesta terra todos são
lierdeiro do céu, irmãos das estrelas
qu'e. brilham como uma noite de lua
cheia.

Por fim, viva a vida com ale­
gria, honestidade e sabedoria. Use o

dom que recebeste de Deus e o ponha
elll prática. Assim verá que os seus

.

objetivos não são afenas sonhos, mas.brilhante realidade.

Bettolina Maffei, presidente da
Academia de Letras do Brasil/SC,
municipal Alfredo Wagner, e Cônsul
de Poetas Del Mundo para Alfredo
Wagner. Publicou seu primeiro livro
"Reflexões "

em 1995, e participou
da Coletânea "Santa Catarina Meu
Amor" organizada pelo Prof. Miguel
João Simão é lançada no II Encontro
Catarinense de Escritores. Tem vários
trabalhos ainda não publicados, entre
poesias e letras de música. c.

1aCOLETÂNEA E COLEÇÃO "ENCONTRO DE ESCRITORES"
\

Participe da primeira coletânea organizada em AlfredoWag-
ner. Você poderá publicar poemas, artigos, contos, crônicas,
em qualquer estilo ou formato. Muitos escritores, conhecidos
ou amadores jé\ estão' reservando páginas. Reserve as suas

.
também.

Você p�ga por página e tem direito a 4 exemplares a cada
página contratada. Seu texto será publicado juntamente com
outros autores multiplicando assim a divulgação de seu nome

e de sua obra.
PARTICIPEI

LIGUE PARA BERTOLINA MAFFEI (48) 3276-2049 OU
MAURO DEMARCHI (48) 8802-1578

HOMENAGEM
Durante este ano tive o privilégio de participar de alguns encon­

tros do grupo de idosos do município, eles se reúnem todas as segun­
das-feiras para conversar, brincar de jogos de cartas, dominó, bingo e

deliciar um saboroso café da tarde, depois de uma linda oração, numa
dessas segundas sempre havia o espaço reservado pra cuidar da saúde.

Queria aqui deixar o meu agradecimento a cada um de vocês,
que me ensinaram muito, que sempre me receberam com muito cari­
nho e sempre foram muito atentos as informações de saúde ali repassa­
das. Vocês são seres humanos mais gue especiais e vou levar cada um
para sempre no meu coração. As tardes com vocês faziam o mês valer a
pena. Espero ter plantado uma sementinha do auto cuidado em vocês.
Continuem com essa alegria de viver. Um beijo e um abraço bem aper­
tado. Feliz Natal e um 2013 repleto de felicidades.

"Cada pessoa que passa em nossa vida, passa sozinha, é porque
cada pessoa é unica e nenliuma substitui a outra] Cada pessoa que passa
em nossa vida passa sozinha e não nos deixa só porque deixa um pouco
de si e leva um pouquinho de nós. Essa é amaisDela responsabilidade da
vida e a prova de que as pessoas não se encontram por acaso.TCharles
Chaplin)

Enfermeira Tainá Luiza.Gerent

�'\, I
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Jornal Alfredo Wagner
Feliz Natal- Gente nossa escrevendo para nossa gente - Feliz 2013

DIPLOMAÇÃO DE NOVAS AUTORIDADES
Mauro Demarchi - mauro.demarchi@jornalaw.com.br

Foi realizada na manhã do dia 11 de dezem-
bro, pelo Juiz Eleitoral Dr. Mário Bianchini, a diplo­
mação das autoridades executiva e legislativa eleitas
no pleito de 2012. A Câmara Municipal esteve reple­
ta por autoridades, parentes e amigos que acompa­
nharam com atenção a cerimônia da diplomação e os

pronunciamentos.
Prefeito e Vice Prefeito:

NAUDIR ANTONIO SCHMITZ - LUIZ CARLOS
MARTINS

Vereadores:

VITORIO SCHAFFER - ADILSONMA­
RIOTTI - FABIO DORIGON - ISAIR
DOS SANTOS - EMILIO CARLOS PE­
TRIS - EDENILSON RODRIGUES DE
SOUZA - PAULO CESAR ROSSI - SER­
GIO BIASI SILVESTRI - AGNALDO
ONOFRE

O Jornal Alfredo Wagner deseja
sucesso a todos, Prefeito e Vereadores, e
coloca desde já as páginas do Jornalmais
lido em Alfredo Wagner para informar
aos munícipes sobre suas atividades.

Em 2012, juntos, trabalhamos
e realizamos muitos sonhos.

, .......-'t"

Em 2013 vamos colher uma
nova safra de realizações!

Marcos Vieira
"Deputado

Palácio Barriga Verde
Rua Jorge luz Fontes, 310
Tel: 48 3221-2707· 48 3221-2708
CEP: 88020-900 • Florianópolis f se

Site: www.marcosvieira.adv.br
Twitter: @marcosvieiradep
E-mail: marcosvieira@alesc.sc.gov.br

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HOSPITAL !l\LFREPO WAGNER REFORMApO

Hospital de AlfredoWagner '�rega ala totalmente reformada
No dõmingo dia 9 deste mês, a direção dã Fundação Médico Assistencial do

- Trabalhador Rural de Alfredo Wagner entregou ao. público numa cerimô�ia
simples as alas totalmente reformadas, com nova pintura, forro em pvc, pISO
e instalações elétricas, tudo isso voltado para o bem e�tar dos pacien�es que
necessitarem a internação. Estiveram presentes o Presidente do HOSpIt�, Sr.
Antônio Carlos 1hisen Sobrinho, o Prefeito Nivaldo Wessler, o Secretário da
SDRda Grande Florianópolis, e Deputado Estadual Renato Hepning, o,Sec�e­
tário da SDR de Ituporanga e público em geral. �m suas palavras _o Prefeito
Formiga enalteceu a tenacidade e esforço do Presidente da Fundação, Sr. An­
tônio e de Clóvis Kretzer e João Cechetto que se empenharam para que o Hos­
pital recebesse a atenção merecida por parte da SDR e do Deputado Henning.
A fita na porta de entrada foi aberta pelas autoridades presentes-mas l?a�a. aPlaca de inauguração o Prefeito Formiga chamou um casal que desde o mICIO_

da fundação do Hospital faz parte da Diretoria.

.Agência cria ação com anun­

ciantes naBélgica para mos­

trar que publicidade em jornal"
funciona
Com informações do BlueBus e da Du­
vai Guillaume Modem - www.aconte­

cendoaqui.com.br
A agência de comunicação Duval
Guillaume Modem criou uma ação
para a Newspaperswork obob, uma
plataforma de marketing das editoras
de jornal da Bélgica, paramostrar aos
anunciantes que publicidade em jor­
nal funciona.
Três grandes anunciantes receberam '

um motorista particular para que eles
tivessem a oportunidade de ler um
jornal com calma. Durante a leitura
algumas distrações tentaram chamar
atenção dos anunciantes, porém sem

sucesso. \

Confira o vídeo no Youtubeda Bél­
gica: http://youtu.be/e512_OxFWyM

t
)'

.r

VENDE-SE IMPRESSORA EP­

SON LX-300+II - MATRICIAL
VALOR A COMBINAR

(48) 3276-1194

E você empresário ou político alfre­
dense, também pode contar com um �

jornal que prende a atenção do povo:
o JORNAL ALFREDO WAGNER.
Patrocíne este que é o primeiro jornal
e o mais lido da cidade! Ligue: (48)
8802-1578

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA

LICENÇA AMBIENTAL DEOPERAÇÃO

, ,

." :..-:

MADEIREiRAOORiGON

Fun� do Meio An:l)tE:�{e

Rua Feiipe �clrtmlm. 485� C&ntto
8801 f)..Q01 - - Santa Catarina "

i"'hn�- 48 - 3216 -

e ""mai:mtmaCt�.sc..gtNjn
URl:�iâms��gt'N..br
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Que 2013 seja para todos um ano de muitas realizações
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IV ENCONTRO CATARINENSE DE ESCRITORES
....Jfald·_·....",

o IV Encontro Catarinense
de Escritores, com certeza, foi um
=encontro entre amigos. Alguns novos
que ainda não conhecíamos outros

gue estávamos revendo.
Jantar de Confraternização

O evento não começou no dia
23 de novembro, como esperávamos.
Amigos, escritores e palestrantes do
litoral não apareceram. Suspendemos
a programação e fomos festejar com
os escritores que estavam aqui em Al­
fredo Wagner. O local escolhido foi o
Restaurante Mercado de Sabores, um
saboroso e encantador restaurante
mantido por Ana e João Martins. A
confraternização foi especial e muito
agradou a todos. Poesias, músicas e,

principalmente, deliciosa comida.

O fato de reunirmos poucas
pessoas permitiu que todos pudes­
sem conversar uns cons os outros
e .assim cada escritor pode falar um
pouco sobre sua vida, seus sonhos e

suas lutas. Admirável é a vida de Sueli
e Valdemar Mazurana, casal de Orle­
ans e a luta desenvolvida em prol do
resgate histórico de um pQ._vo de imi­
grantes. Terezinha de Andrade Vie­
celli e seu esposo deixaram marcas

e saudades nos escritores presentes
neste dia. Também, a sabedoria e o

conhecimento de Nereu do Vale Pe­
reira contribuíram para a alegria da
noite. Os recém-chegados José Kor­
nan e o casal Fídias e Tati Teles com a

filhinha Tádias demonstraram que as

6 horas de viajem que fizeram não fo­
ram suficientes Rara cansar e abaixar
o entusiasmo pela cultura. Presentes
também a Doutora Daniela Bunn e

seu esposo e os acadêmicos da ALB/
SC - AW, Bertolina Maffei, Albertina

. Marques Rover, Isabel Cristina An­
dersen Kretzer e seu esposo, Giovana
Aparecida Figueiredo Junckes, Nival­
do Bardt e Mauro Demarchi. A noite
foi proveitosa e muito gratificante.

Uma passadinha básica
Quem conhece o escritor Cé­

lio Gilberto da Silva sabe que ele é
participativo e nunca nega uma pas­
sadinha em algum evento literário ou

cultural. Durante o IV Encontro Ca­
tarinense de Escritores ele deu uma

p,assadinha básica para entregar o

Troféu Escritor Osvaldo Deschamps
de Literatura e Arte" conferido pela
Associa�ão dos Escritores da Grande
Florianopolis ao escritor Mauro De­
marchi

mulher. São passos, reverências, voI­
tas e volteretas, com sapateado, gri­
tos e saltos. Um espetáculo. O último
número apresentado incluir os escri­
tores que assistiam a brilhante apre­
sentação. Cada integrante, do Grupo
de Danças convidou um escritor ou
escritora para aprender os passos da
polka. E preciso dizer que se saíram
muito bem.

Após esta apresentação, iria
falar Dona Terezinha de Andrade
Viecelli, alfredense de origem, mo­
rando atualmente em Brusque, mas
por sugestão dela, os escritores ,pre­
sentes foram convidados a se apre­
sentar. Um a um foram dizendo algu­
mas palavras sobre suas vidas e obras.

Tarde do dia 24 de novembro
_

No dia 24 pela manhã os es-

critores presentes em Alfredo Wagner
se dirigiram até a Rádio Nascente do
Vale, nossa radio comunitária para
uma entrevista.

A tarde a primeira palestra foi
reservada para o Prof. Nereu do Vale
Pereira sobre A Cultura Açoriana.
Excelente palestra, recheada de fatos
interessantes sobre os açorianos que
povoaram a Ilha de Santa Catarina.

m segUI a, o rupo e an-'

ças alemãs do Quebra-Dentes (pri­
meira comunidade alfredense na BR
282 estabelecida nos contra - fortes
do Morro da Boa Vista) apresentou
várias danças típicas dos povos ger­
mânicos onde se observa o respeito
.mútuo, principalmente para com a

Dona Terezinha falou em se­

guida. Suas palavras foram acompa­
nhadas por todos com muita atenção.
Seu exemplo de vida demonstrou que -

a felicidade está dentro de cada um,
basta um sorriso para que ela seja
partilhada por todos. A escritora e

poetisa Sonia Ripoll homenageou
Dona Terezinha com a declamação
de um lindo poema.

A Associação Lageana de Es­
critores, uma das mais antigas do Es­
tado, a convite dos organizadores do
Encontro de Escritores, homenageou
Névio Fernandes o presidente da
ALE, por sua vida dedicada a cultura
e a literatura.

Neste IV Encontro Catarinen­
se de Escritores já tínhamos visto a

história, a poesia, a dança, agora era a

vez daMúsica. E ninguémmelhor que
o Coral Bom Jesus da Matriz Catoli­
ca de Alfredo Wagner para embalar
escritores, visitantes e organizadores
nós maravilhosos acordes dos cânti­
cos de José Acácio Santana. Regidos
por Juliano Norberto Wagner o Coral
fez uma maravilhosa apresentação.

A diplomação dos visitantes

e escritores presentes foi uma linda
ocasião para fotos e flashes.

Uma surpresa estava reser­

vada para os escritores presentes: a

presença do Príncipe Dom Alexandre
Carvalho e do Conde Dom Osvaldo
Junior. Motivo: fazer a investidurá de
novos cavaleiros. Foram agraciados
com as Comendas e Títulos Hono­
ris Causa as seguintes pessoas: Altair
Wagner, Nivaldo Bardt, Fídias Teles,
Raymond de Souza, Dalsi Schneider
Filho, Isaque Borba e Mauro Demar­
chi. As presenças simples e cativante
do Príncipe e do Conde encantaram a

todos.

O encerramento do IV En­
contro Catarinense de Escritores foi
com chave de ouro; A Sessão Solene
da Associação Academia de Letras do
Brasil/SC municipal Alfredo Wagner.
A sessão ficou registrada na "história
da Academia pois contou com as pre­
senças de Sua Alteza o Príncipe Dom
Alexandre Carvalho e do Conde
Dom Osvaldo Junior. Foram empos­
sados, por ordem de cerimonial: Da­
niela Bunn, Chélida Cechetto, Sandra
Regina 'de Melo e Juliano Norberto
Wagner.
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